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o Clt ZErn.o tem pOI' fim considere- () Brazil na sua politica, na sua litteratuc.i , e D� sua cdministração ; e especinlmontc advogar os interesses publicus da Provinda

de Santa Cathur ina.e=Publica-se às quintas-feiras ('. domingos; o assigna-sc a '7:0J,) por nnno, c a ·1:0JO por scmestr». livre de porte c em pacamonto adiunt:ulo. Folha avulsa

120 reis: annuncios a 6 reis por linha; o as publicações particulares o que se convcncionur. Toda a con-espondcncia e rodamo. ocs serão derigidas ao director responsavcl.
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o CRUZEIRO.
�lELHOJlAMENTOS MATERiAES.

Abundando inteiramente nas ídéas que
emiue o nosso illustrado colloga do Diario
do Rio Grande aq II i as transcrevemos, es­

posando-as como nossas. Ei-lus.

Ha poucos annos uma estrada de ferro no

Brasil, era um sonho irrealizuvel ; um en­

genheiro para a excecutar um ímpossivol, o

auxilio do governo, uma utopia, e a con­

fiança dos capitalistas n'urna empreza tão

importaulc , a maior heresia que se podia
suppor nos homens que só pareciam crer,
adorar e incensar de continuo o positivismo,

Todos estes desvarios da imaginação se

tem convertido em realidades palpaveis ; o

impossível tem desapparecido , á vista dos
grandes trabalhos escolasticos o praticos cl'a­
quelles jovens brasileiros Que tem ido á Eu­
ropa empunhar a regra, o compasso e o

nivel para estudar como se construo a meta­

morphose induslrial dos povos, destruindo a

distancia para que seus costumes, suas ar­

tes, seus segredos fabris, sua commuuiea­
cão rapída e frequente cosrnopoliscm os ho­
mens todos, e d'elles formem uma immensa

Iamilia, a pezar da differença das bandeiras o

da linguagem.
O governo brazilciro entrou com frun­

queza e boa fé, na gigantesca cmpreza que
deve tarde ou cedo cobrir o ter rito rio com

uma rede de trilhos de ferro sem cessar per­
corridos por n LI m erosas locomoti vaso Sua

protccção , sua garantia pecuuiaria fez cre­
ar os caminhos de ferro, que se inauguram
no norte e no centro do Brazil,
Favoravelmente acolheu o precioso e bem

executado trabalho de um de seus filhos, o

1. o tenente de engenheiros bacharel Sebas­
tião Antonio Rodrigues Braga que percorreu
os principaes ponlos da AlIemanha , Prussia
o Auslria com o fim capital de ver e compJ­
rar as differentes estradas de forro, foi ad­
miLticlo como engenheiro supranumerario na

estrada que vai de Pariz a Ly�lo e d'ali ü

:Marselha, sendo seus chefes os Srs, Baraine
e Rapin,

Recommendações d'estas, um talento tão
altamente apreciado é a maior garantia pa­
ra o Brazil.
Duas memorias foram él presen tadas por

esta capacidade, uma sobre as estradas ue
ferro em geral, o Outra sendo um projecto
de unta estrada de (erro que ligal'ia a cicla-
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de de POTtO A legre ao porto de Santa Ca­
tluirina , EVITANDO A PASSAGE�l DA
BARRA DO RIO GRAr\DE.

O governo aceitando esta ultima memoria
reconhecerá provavelmente sua utilidade, c

prestar-lhe-na toda a sua auenção ; se ca­

pitalistas e o conunercio de Porto Alegre,
assim como os de Santa Catarina, Laguna
e mais pontos d'aquella província lião des­

prezarem urna ernprcza quo lhes pode dar
uma nova cxisleucia , uma riqueza immeu­
sa pela couoenlraçãn do couunereio das duas
provincias , a facilidade de exnlorar suas

íuexgotavcís minas de carvão , e a Iorcorla
colonísaçãc que hadc acudir ú um COI1\ ue
tacito , porem de um futuro tão grande, tão
bello como a emprcza.

O norte da 00 sa província já semeado de
florescentes colonias colhe o fruc.o do traba­
lho Jiv,:o e voluntario. d'l indnstria que se­

guo passo a passo a agrlcultura. cujos pro­
duetos de per si, ustcntum a população de

•
Porto Alegre, alimentam grande parte de
seu commcrcio, e nos mercados da capital e
do norte do unperio já introduzem avultados
valores. Tudo vivo , além da Lagoa elos Pa­
tos � alguns pontos do interior esperam lam­
bem a vida animnda com a navegação do

Vaccacahy � e esta realisada pelo "apor,
uquella recobrará um vigor e proporções
hercu leas.
E que fazemos nós, filho e habitantes do

Sul do TI io Grande?
Vegetamos, porque tudo nos falta; de­

finhamos todos os dias, esperando um futu­
ro mais íavoravel que antevemos de longe,
corno a terra ela promssüo . ou como o sonho
dourado cio sismatico , c nada fazemos para
romper o circulo de ferro em que estamos

encerrados, quebrar as algemas que :.1ITO­

cham nossa energia e o nosso espirito eOlpre­
hendedor.

Não nos parecem passiveis as ernprezas
que mudam a sorlo dos po\'os, porque não
as lemos encontrado principiadas quando a

idade despertou nossa rllzão.
Não queremo.,; aniscar-nos mesmo com

dados certo' , em qualquer negocio que não

o[ereça urna realisação prompta.
Os a II nos passam, a concu ['rencb aug­

menta, os mais avisauo.: tomam a dianteira,
plnntam, setncam, colhem, e nem ao menos

respigamos.
As colonias são os esteios das cidades,

perto de nós lemos terrenos que as podem
receber; a grande arlet'ia da vida das cc- !lonias são as via de communicaçao, e se

K' w.... =-

estas faltaõ por terra, os rios e o mar as sup­

prem , quando aqucllas são estabelecidas so­
bre suas margens ou a lima distancia pe­
q ucna.

Os mercados maritimos são para as colo­
{das lima mina rica, pela populacàc que ali
amue, e compra �eus productos agrícolas ;

suppondo que se realizassem estabelecimen­

tos colomaes nos municipios contíguos á es­

te. o nosso mercado seria o mais preferido,
peí. facilidade dos transportes e esperança
de um maior lucro.

.

L' tempo de prevenir o futuro, embora a

P' ssos largos se approxime.
O norte da provincia o tem comprehen­

dido ha muito tempo, e tem adoptado o me­

lhor meio de prosperidade=-c colonisação.-­
Por clla so tem curequecido e com clla tem

augmentadn sua população. Elia abraçárá
cor euthusiasmo qualquer emprcza realisa­
vel que lhe assegure o irnporio geral do com­

mercío da provincia; A ESTRAD.\. DE FElt­
RO DE SJNTA. CATRARINA A PORTO

ALEGRE, é quem lh'o deve dar para de­

pois distribui-lo pelo interior da provinoia,
coadjuvado pela navegação á vapor.

Reparando sobro a distribuição das nos­

sas lenda" é íacil reconhecer uma tendcneia
bem pronunciada para favorecer uma fran­
ca communicaçãn entre a capital e o interior
da provincia , a O m de colonisar em pouco
tem po as férteis comarcas de _ issões : povo-
ar as margens do Uruguay e parte de seus •

confluentes, de que somos ribeirinhos, e in­

dicar á todos estes povos que o seu paraíso
terrestre, é Porto Alegre ......

São dignos de louvores seus habitantes

que tão bem comprehendem seus interesses,
devemos imita-los, porque o seu exemplo é
verdadeiramente seductor.

E' pelas colon ias q ue lhe veio ti fortuna de

que gozam, é lambem por ellas que devemos
estabelecer os fundamentos do nosso futuro,
e não descuidar-nos, para não soãrerrnos
um tardio arrependimento.

CAl1DIDATURA DOSa. OH, SlLVElRA�

E' uma pratica louva"el, e acceiLa no sys­
thema constitu(jiona!, baver concorrencia
áos encargos publicos de mandato popular;
e é penniltitlo aos diversos candidatos fazor
a sua profissão de fé politi�a, 011 na tribuna
dos nlCeting.�, ou na tribuna jornnlistica, ou
em sumlllfl em cOlllmunicílrões por escrito, o
que tudo rf)nstitlle como urna especie de ga­
rantia pessoal para o futuro .
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E' o que acaba de fazer com toda a lealda­
de um nobre caracter, e com a convicção
de urna íllusiração distincta o Sr. Dr. João
Silveira de Souza.

Um dos majs distinctos estudantes da Aca­
demia jurídica de São Paulo, formou-se em

1849. Voltando aqui começou logo a laser
serviços publicas, até entrar no secretaria­
do do governo do Para em 1853, lendo já
declinado o do Ceará. tente substituto da
academia juridica do Recife em 1855, e

hoje oalhedratico , presidente da província
do Ceará até 1839, e hoje da do Maranhão,
o Sr. Silveira de Souza tem exercido todos
estes altos empregos com dedicação, hones­
tidade, lizura , e com um tino e íllustracão
não vulgares, pelo que tem recebido provas
não equivocas de consideração das assem­

hléas e do governo geral.
Mas 110 meio d'cssa brilhante e invejavel

carreira, 'o Sr. Silveira de Souza por mais
de uma vez terá voltado o seu coração para
esta terra, que elle cantou e ama; e dese­
jaria repartir com ellu a melhor parle do seu

trabalhar e lidar de homem publico.
Coube-DOS a nós li satisfação ele propor­

oiouar ao illustre catharinense esse tão que­
rido ensejo. Para contrastar um nome des­
prctigiado, que se nos pretendia impor, sem

conselho nem compromis o de partido lem­
bramos á provincia o nome do Sr. ilveira
de Souza; e se o havíamos feito com a COll­

ciencía do mérito do nosso candidato, o pu­
blico não foi menos justo em aplaudir a nos-

, sa indicação,
-

Em vista d'csta mauiícstação do espirita
publico o Sr. Silveira de Souza derigo-se ao

corpo eleitoral da provincia,e ás pessoas u'cl­
Ia influentes pela seguinte forma,

Aplaudimos esta nobre franqueza.

«Aspirando á subida honra de ser, na

proxima, Legislatura eleito Deputado à.
AsscmLlé:} Geral Legislativ(l, por essa Pro­
vincia de onde sou natural, dirijo-me ü

V. S. pedindo-lhe o seu valioso concur­

-50 e o de todos os seus amigos a favor
de minha candidatura. Julgo ter já presta­
do . alguns serviços ao paiz, e auquirido

• 'na pratica dos negocias a experiencia no�cs­

saria para) 110 desem pen ho de Ião nobre e

importante encargo, estudar e promover
quanto me for passivei os legitimas interes­
ses de nossa Provincia. por cujos melhora­
mentos faca os mais ardentes valas. Mas é
menos con-fiado em taes titulas do que na

benevolencia de V. S., de seus amigos, e em

geral de meus comprovincianos) que me ani­
mo a pretender aqueHa honra, da qual me
esforçarei sempre por tornar-me uigno. Es­
pero pois que V. S. acceitará benignamente
a minha candidatura, e que no sentido de
ser a mesma bem succedida fará, por si e

pelos seus ainigos, tudo o que estiver a seu

alca\lce; obsequio esse que jamais se riscará
de minha lembrança e pelo qual lhes serei
sinceramente agradecido. Em todo o caso

V. S, me dará muilo prazer responclendo­
nle á presen le.
Sou de V. S.com toda a consideração e eslima

Amigo patrio a cr. o muilo obrg. o

Jo'ão SilveiTa de Souza.
Maranhão 21 de Junho de 18GO.

'

.
"

•

I

I •

t

Noticias diversas,

PROESAS DO DIABO.

Com este titulo lê-se no Dierio do Grão
Porá o seguinte:

Vimos urna representação dos moradores da
vila de Ourem, dirigida no RI-m. Sr. vígurio ca­
pilular , e junlamentr um uflicio do Ilvrl. vigario
daquolla villa, em que pedem ao referido capííu­
lar que para allí mande quatro ou deus sacerdo­
ies, afim de auxiliar áqucllc parocho no empe­
nho de animar os habitantes ele Ourem, que vi­
vem Jntelramente aíllictos c assustudos com um

caso horroroso, um acontecimento notável, que
ulli tem lugnr , e quo tem cau ado serias apprc­
hcnsõcs no cspirito clll locla aquella gente, que se

deixou impressionar, e de facto 'i'ire imprcssio­
nada, elepois que o mesmo acontecimento alli se
tem dado.

Ju para alli partiram os Srs. conego Ismael e o

coadj utor Manilo em commis ào, afim de syndi­
carorn do occorrído.
Eis o caso, segundo �e nos refere:
Havia na \ illa de Ourem lima mulher branca,

senhora de lima rapariga, n quem dava um tru­
tamcnto cruel e desapiedado, c cuja vida cio de­
vussidüo e cheia de irurnoruiidadc, se lIa\ ia a tal
ponto desmandado, que lodos apontavam como o

verdadeiro gculo da perversidade: esta mulher
morreu a algum tempo.
A escrava, a quem a desapiedada senhora tau­

lo maltratava, é agora a protogonistu ti .. historia,
que estamos narrando.

Pas ado algum tempo depois do faJlecimento
da senhora, essa rapariga tem revelado cousas e

particularidades da defunta, de um modo, que a

todos maravilha, aterrando-os.
Dizem que a escrava, depois de assentar-se em

qu ..rlqucr canto da casa, CIlI que habita, abre a

bocca horrivelmente, deita pura Ióra um grande
pedaço do língua, põe-se u referir o que a senho­
ra pratica"a: mas, note-se quo não ó a voz da
escra\"a a quem se ou"e o sim a da scnhura,que a

maItI'(j la I"a.

Diz, enlre outr<lS cousas, que se nos refrre, que
durante a sua \'ida praticou muitos aclos inelignos
e reprovados; qlle om lallugar e tava unia im<l­
gem da Senhor,l da Conceição, quo eJln êllli linha
onterraJo, porque essa imagem não lhe quilera
fazer um milagre; que em lJulr3 [l<Jrle hüvia
t<lmbem enlcrrado uma somma de dinhoiro, que
dia havia roubado; e que o SCIl corpo existia em
tal parle, na sepullura tal, negro e re�equido,
porque a terra a reputaI-a tão iniqutl, Ião per­
versa e tão indigna, que o não queria comer.

Eis, pnuco llliJis ou menos, a hisloria que anda
de bocca em bocca, c que dizem sei· referida por
essa mulher desnaturada, cujo espirito po sesso

entranhou-se no corpo da sua escrava, no ,'entro
da qual ouve-se a sua voz e disting1l3-se per­
feitaUlente ser ella quem falia e nDo a infeliz es­
crava.

Ao ouvir-se esta revelação, dizem que foram
aos lugêlres indicados por essa voz pavorosa e

alerraclora, c que acharam ser exacto tudo o que
ella dizia-a imagem enterracla, o dinheiro rou­

bado e o corpo negro e resequiclo, que borrorisou
a lodos quanto tal �iram (!).

Não se pode ao menos dizer que êl mulher es­
crava é \'eutriloqua, porque os fClctos referido'
pelu \'oz, que lhe falia no ventre [;ão verdadeiros:
é o demonlO em res oa que se intrllduzio no cor­

po ou no ventre dessa mulber, tão lorturada por
ua senbora, flue pelo que se e'Ln vendo é () pro­
prio satnnaz, que neste mundo anclava {lb as for­
mas do urna mulher, que. depois do enterrada,
procurou o corpo da sua vlclima para fazer pro-

esas próprias do deuionio. Credo em cruz Ires
vezes!
E não s? atreva ninguem a duvidar do facto,

porque terá a sorte de um rapaz portuguez, que,
chegando a Ourem, por occasião que se referiam
es ClS cousas, houve quem lhe desse neücía da
historia.que preocupava a atlencão dos habitantes
da villa ; e o rapaz incredulo rio-se com gosto
do que acabava de ouvir, qual não foi porém o
assombro C o espanto geral d'uquclla gente, ao
verem dentro em pouco o jovcn portuguez ficar

_
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com a cara virar a para ;]S costas, e a Correr fu-
fio o pelas ruas de Ourem, a borrar como um
bode ? ! . ' ..

- -o oflicio, que o parocho do Ourem dirige ao
Sr. viaario capitular, lê-se que o csplrito malig­
no persegue tambem ao infeliz portugucz, e que
se os habitantes ela villa ja so achavam assusta­
cios com o quo observavam na rapariga escrava,
redobrou o seu espanto com o successo aterrador
elo quo é vlctima o dilo portugucz.

Q!I�si que temos medo ele duvidar da historia.
Felizmente ja para la partira 111 dous sacerdo­

tes, e é do crer quo lancem mão de exorcismo
para cxpcllircrn o demonio do corpo dessas duas
creaturas, que lem po lo os habitantes de Ourem
cm com ploto desassocego de espirito.
Para se avaliar cio terror de que elles se acham

possuídos, conclui mos esta narração, dando aos

leitores> na sua integra, a representação que elles
dirigiram ao Sr. vigario capitular. Ei-Iu :

« 111m. e Rvm. Sr. vígarl« capitular - Nós
abaixo usslguudos, moradores ela villa de Ourem
vamos por meio deste, pedir a V. Ilvm . pelo
amor de De05 e pela intercessão da S5. Virgem
que nos envieis quatro, pelo menos deus, saccr -
dotes, afim de ajudar o nosso pastor nos traba­
lhos que o cercam. O acontecimento que tomos
divlsado é bastante udmiravel, e por isso pedi-
11103 a V. Rvma. como encarregado da diocesse
par�ensc, que não deixe 50111 este remédio os fi­
lhosde Jesus Christo, que se veem a rncaoados c
assustados. A grandeza do acontcclmcnto chama
a ,allcllção das pessoas mais esclarecidas do que
nos, e por isso rogamos a igrcja que nos en\'ie
esses sacerdotes afim de qne gozemos li paz e a

tranquilidade de nossos e'pirilos.
« Villa de Ourem, 16 de maio de 1860
« ( Està firmada por 52 signatarios l. »

ExposiçãO 1IOlavel.- A sociodade hollandeza
dos professores, ele accordo com a UniDo Indus­
trial de Amstardam, própõe-,e abrir no proximo
mez de julho, na <lIa da UniDo Induslrial, uma

exposição geral dos objectos relativos á instruc­
ção primaria.

A commissiío encarregêlda da direcção da ex­
posição, querendo elar aos seus trabiJlhos um ca­

racler do <Jctualidaele e utilid<Jele real, prllpõe-se
represenlar a in Lrucção primaria nacional no seu
eslado actual c no seu tlesell\'olvimcnto hisLori­
co, para fazer apreciar a pbase tle progresso em

quo enlrou nos nossos dias e indicar i:I0 mesmo

lempo o gr;lnue e laborioso caminho que leve a

andar para :Jbi chegar.
Para esto fim a commissão exporà n'uma 01"­

dCln systernatica os objectos materiaes de lodo
o genero de que se usa DO ensino, aClualmente,
graç:Js aos progre os da industria e ua pedago­
gia. Ao lado d'estes lestemunhos do presente
serão collocados os representantes do passado o

material das eSljolas de tempos m;)is (In menos
remolus os objectos imperfeitos e rcpudiados de
que os antigos se ser."iam para a instrucção.
A utilidado ele uma clllleccão lão variada co­

mo inlere- anle c manifesla .. A exposiciio levan­
!<Jl'il a instrucção na e tima publica, contribuindo
pnra uma aprcciação mui justa e um;] combina­
çãu mais inlima tl'esle grande motor do progres­
sO,e oObrecerá aos professores que visitarem a ex

posição numerozos pontos inapreciaYeis, que não
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cidade, attrahe alf em junho uma extraor­
dinaria concurrencia.deixarão de influir poderosamente no futuro do

ensino.
A commis ão, querendo dar � ex posição toda

a extensão desejável, fez um apello geral á DC­

nevolencia do publico' tanto na Hollanda como

no e trangeiro. Con vida todas as pes oas que

estejam no caso de concorrer para o fim pro­

posto a associarem- e aos seus trabalhos, cu­

viando-Ihcs os objectos que entram no quadro
traçado taes COlHO: - material elas escolas, de

.
' .

todos os genoros, livros, muppas, instrumentos,
traslado" gravuras, mobilias, leis, rcgulnrnen­
tos, objectos relativos :1 disciplina, abeedarios,
livros cle instruccão antigos, curiosidades. final­

mente tudo o quo possa servir par" fazer sensi­

vcl o caracter, os fruclos, o estado actual e o

passado da instrucção na Europa.

- O Greenock Adoertiser descreve um

novo ructhedo cle propulsão, que foi npplica­
do a um vapor, o Clyde. O parufaso do

hélice tem ires folhas, e e collocado na prôa
em vez da popa; assim, pois, o navio é pu­
xado em vez de ser empurrado como nos ou­

tros vapores a helice.

- Lê-se nos jornaos írunczees :

O eclipse annuciado para 1860 deverá ter lu­

gar a 18 de julho corrente. Os curiosos elo gran­
des phcnomonos da natureza bem podem tornar

suas disposições : porque cm loJa II duração do
scculo não tornarúo a ter uma ocousião igual.

Não só o eclipse de 18 de julho será total, não

só a sua duracão scrà de trcs minutos, .rnas ainda
tomaráo párte neste phcnomcno os principacs
planetas do nosso systema, Vcnus, àlcrcuno, Ju­
pítor e Saturno, constclludos ii roda do sol.

Devem passar muitos annos aiadu, antes que
os números porque os astros são governados,
reproduzam tão rara combinação, perrniuiude a

nossos descendentes um espectáculo tão magni­
fico.

A 18 de julho pela manhã, nas margens do
Ocei1no Pacifico, os laboriosos habitantes da Culi·
fornia verão o sol, apenas levantado. ob;;clll'ecer­
se gradualmente pela interposição do corpo opa­
co da lua, reduzir-50 a um crescente delicado, e
de apparecer por lllguns instantes.

.Mas a sombra projecla enlão sobre a terra,
avancando com uma velocidade de 1,000 melros

por segundo, irão por lodo o dia, distribuir o

mesmo espectaculo a todos os ob,el'vadLlres re­

reparlidos sobre uma zona cle cincoenta legoas de
largura e atra vessando os Estlldos-Unidos, pas­
sará o oceano para chegar á Europa pelo norte da

Hespanha, ganhará depois a Africa, e terminará
nas ma�gens do Ular vermelho. Em França, ain·
da que o pbenomeno não passe completamente
sem ser percebido, não orrerecerá ruais que um

eclipse parcial ja tanlas "ezes �isto. Os \'erda­
dcir03 :lmauores, para gozarem perfeitamente
de.;te especlaculo, deverão passar ii Hespanha ou

a Algeria, apro\'eitêlndo, assim, nãu 5Ó da bella

estação, como do clima dos paizes rnericlionaes.

- A surdez que pa sava por mal incura\'el,
de presente acha-se verificado por uma commis­

são medica, com posta dos Srs. Lelut, Geoges
Rit, Valade-Gabel, nafet, l3illel e llehier, que
c susccplivel de curil, como descobrira a jo\en
Clérel, professosa particular.

Apressnmo-nos por tanlo a dar esta impor­
tante nolicia a s nossos leitores, enlre os quaes
bem pod,e exi.lir algum surdo, situação que nem

sempre e mui deplonl\'eI.
Consisle o processo empregado pnra consecu­

ção d'nquelle lim cm derramar-se por dia, no

conducto auditi \"0 ex ler no, lima dóse de quatro,
cinco, seis, oilo ou dez gollas de elher sulpbu­
rico; podendo-se, depois de quinze ou \'inte dias

do emprego desto meio, para mais conservar a
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sua energia, suspende-lo por alguns dias, e re­

começar ao depois. A apphcação pode ser conti­

nuada senão índlfinidamcnto, ao menos por muito

tem po.
A supra-referida comrnlssão, nomeada pelo

ministro da in trurção publica para o exame deste

processo, reconheceu, que em consequencia de
sua applicação, o susurro e os sons eram perce­
bidos com uma granele fueílnludo, e que, si os
surdos-mudos não comprehcudiam as palavras,
que lhe' eram dirigidas, ouviam-nas ao menos

mui pcrcepti vel.
A desoobrldora não licou sem recom pensa cio

beneficio, flue proporciona aos que soffrcm da

surdez : foi-lhe outorgado um dos premies da
fundacão Montvon. Infelizmente a trunsioâo da
miscrja e ela obscuridade J. fartura e a celebrida­
de trnnstnrnaram-lhc o cérebro, voltaram-lhe a

cabcca.
Fc'z um serviço importante, irumenso,:J hu­

manidadc ; mas esse serviço deu-lhe ;J loucura
em resultado !

'.

Arclieoloçia. - M. l\Iarielle, o célebre archo­

ologo, participou do Egypto que acabava de des­
cobrir um immenso palaclo do granito, a alguns
passos do grande Esphíogc. Julga que é o palacio
do famoso Cpepbrem, que viveu perto de 3600
annos antes de Jesus Christo, e que contruio a

grande Pll'3mide.
Descobriram-se sele magnlficas estátuas desls

priucipo no palacío encerrado.

Ponte de Londres. - Na ponte de Londres,
soro o Tamiza, houve nas 24. horas findas ás 6
horas da tardo de 17 cle março, o seguinte mo­

vimente: 4:483 carruagens de aluguel, 4:286

cmnibos, 9::24.5 carrinhos, 2430 outros vehicu­

los, 5[� cavallos � mão ou montados e 167:710

pessoas.
Além desta ponte lia em Londres mais quatro

pontes, que são a ele Watorloo., Westminster e

Blark-Friars ; e o tunnel, galeria subterraooa,
que atravessa por baixo do rio.

O movimento mencionado d'urna só das cinco

pontes, que cornmunicam as duas partos da cida­
de di\ idldas pelo Tarni a, indica o immcnso mo­

virnento da capual de Inglaterra, que conta

16:500 CllS"S, 9:000 ruas,125 igrejas parobiaes,
120 capellas anglicana", 1�0 templos de outros

cultos christãos, 6 synagogas, 11� tribunaes de

justiça, 13 tbeatros, 14 prisões, 18 blbliothccas,
museus, galerias, hospitaes, institutos, acade­

mias, etc., ctc., etc .

EUl Londres imprimi-se 1�0 jornacs cliarios e

50 sernanacs,

A população de Londres era em 1856 do

2,362:236 almas.

T m c lado no Iüo o principc Alfredo, íilho

segundo da 1 ainha de Inglaterra. Foi recebido
o obsequiildo com muila distincção pcJo lmpe­
radar,

Acha-se de valIa da sua \"iagem á Laguna o

Sr. Dr. cllefe de pol\cia

O Sr. Mllrlill Simollsen deu na quinta-feira o

seu concerto, que foi pouco concorrido por causa
uo tempo.Como ela primeira vez o dl'tincto arlista
foi muilo 8pplaudiclo,e bem assim a Sl'a.SimoDsen

que bem dcsen.. penhou as arias elo El-/lani e da
11'{1viala _

Hoje dão o seu terceiro, e ultimo concerto.

N'um dos proximosdias da semana, que vai en­

trar darão um beneficio a favor elo imperial hos­
lJital cle caridade.

----,

.Relação das pessoas sepultadas •

Espalhou-se um rumor assustador em Cal-
1(\0 (perú)
Dizia-se que o mar se retirava da praia e

apresentava o mesmo phenorneuo que em

18�� , antes , e durante a submersão da

anliga cidade.
Uma carta de Callao diz:
Por volta das duas horas da madrugada

.sentio-se um violento tremor de terra que
./ durou oitenta segundos. O habitantes cor­
riam á ióa na maior con tcrnacão : era um

penico geral. Tod: s as estradas que dão sa­
hida da cídade estavam cheias de gcntc ater..
rada. !

Trens espeeiaes levaram orn rodo o dia
centenas de pessoas para Lima (a 8 kilome­

tros de Callao). Na mesma noito o prefeito
publicou uma proclamação, convidando,
05 habilantes a regressar Ú sllas c;lsas, as­

segurando-lhes quo n[to havia perigo, e que
se algum indicio vies e a fazer pressenlir
uma inllllndação da cidade, tres liro de pe­
ça o !.1ntllltlcinriam a tempo de se poder es­

capar ao perigo.
A maior pürte dos que abandonaram Cal­

!ao não tinham ainda regressado.
Em Lima (capital do perú) os ôbalos

su b lerrallCOS , acom panhados de ribombos e

eslampidos, continuavam.
Callao foi destruido em 1746 por um ter­

remoto. »

PALERMO.

E' a capit.al da Sicilia e está rodeada de
montanhas.

Tem 200,000 habitantes, archiepisco­
pauo. porto, com um caes e um castello for­

le. Tem 8 kilometros de circumferencia ,

muro de circumvalaç;ão ,
UUilS grandes ruas

(C[lssaro ou Toledo e il Nova), 7 grandes
p,'aças, palacio real com um observatorio ,

palacio de justiça. catheural, egrejas d? Jo­

SUS, elos capuchinbos, de S. José e de Ol1vel­

Ia, grande hospital, casa de alieuados, ci­
dadellas , llniver:;idades. lycell, seminario,
collegio dos Jesuítas, bibliotheca, jardim
botanico , elc, ,

academia de medicina e aca-'

demia do bom gosto,
A sua industria é principalmente do seda­

rias, luvils, passementarias de ouro e pra.­
ta, pellamos, elc. Tem graLle commercio,

A festa de Santa Rosalia, padroeira da

NO CE)IITERIO PUBLICO DESTA CIDADE.

Dia 7 de Julho de 1860.
Inoocenlo José, 4 annos, filho de José Ignacio

Stuart; vermes.

-10-

Innocente Francisco, 1 aono, 1i11.J0 de Caelana
Roza da Conceicão ; vermes.

João da Costa Ortiga, 60 annos; apoplexia.
D. Maria Caudida Tromposcki, 18 annos;

échampaia
-11-

Uma perna de Landrim.
-13-

D. Luiza Firmina da Costa, 39 annos; apo­
plexia cerebral

-«»-
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TERCEIRA PARTE.

6.' (Apedido de muitas pessoas) Recorda­
ções da Allemanba, Oberlandler compostas
c executadas por �lartin Simonsen, 7.· Aria
e finale d�. opera Geraldo (Adílnl) cantada
por Mm, Simonsem. 8.· O passa 1'0 nu arvore.
Rond6 burlesco composto e executado por
�larLin Simonsen.
O concerto principiará ás 8 horas. Entrada

1 SOOO reis. Os bilhetes achão-se á venda no

hotel do Universo e na loja do Sr. Leoui
ruadoPriocipen,16.

'

VARIEDADE.
..

Justiça Inglez,a.--No dia 28 Leve lugar
em um dos tribunaes de Londres um desses

.aoontecirnentos o.uacteristicos daquelle paiz,
O magistrado mister Selfe, homem muito

respeitado alli , mandou chamar dons ad­

vogados que tinham pleiteado CID uma cau­

sa perante o seu tribunal, e na qual tinha

imposto lima multa a uma .pessoa accusada
de ler perturbada aordem em uma egreja.

Presentes os jurisconsultos, o publico e

os habiaes tachigl'aphos dos [ornaes, o ma­

gistrado disse que quando um homem de bem

se engana, o melhor quo podia fazer era re­

conhecer no acto o seu engano e reparar a

sua falta ; que elle se tinha enganado em

-cendemnar o accusado , porque não tiuha li­

.do a disposição da lei, que neste caso o pri­
vara da jurisdicçào , e por isso se conrlemna-
va a si mesmo 11 pagar a multa. Dito isto,
tirou o dinheiro do bolso e entregou-o á pes­
soa que alli estava encarregada de receber
as multas. 'Um dos advogados quiz pagar
metade. allegando que em parte a culpa era

sua, por não ter chamado a allenção uo tri­

bunal sobre a referida disposiçüo da lei;
porém o uiagistrndo n50 oonscntlo , decl:J.­
.rando q ue era dever seu consu lto r as leis, e

lião confiar para isso nos advogados.
'lVlestre SeI [e terminou dizendo que linha

-descoberlo o seu erro, graças um communi­
cado dirigido a um periódico, cscriplo em ter­

mos comedidos e cortczes , que o indicava, e
disse que a grande pureza da justiça em 111-

glatcrru se devia em grande parlo a ah olulu
publicidade da sua auministração e á liber­
dade illimitada com que se comrnentam nos

periodicos tortos os actos dos tribunaes , e

mui especialmente as sentenças.

Beijos e1J� beneficio dos pobres -- As da­
mas de Jefferson , no Estado de Nova-Yorl ,

imaginaram o meio de empregar o poder da
belleza em provei lo de obras pias e curidosas.

Um certo numero dc damas das mais liu­
das colloca-se em linha, no salão uo l)azar,
e deix�-se beijar na facc pelos h"Jmetls que
alli concorrem, que podem beijar uma, uuas
ou mais, segul1uo o uonativo pecuniario qlle
lança nas sah'as, para esse fim conveniente­
mente collocadas,

Ha muilo q' estava em voga o meio de ex­
plordr a vaiuatle humana em proveito da cari
dade: po!'cm a iuéa de explorar pa:-a o mes­

mo fim o desejo q uc os homens tem de be!jar
as faces mimosas das lindas lilJlas de Eva,
'so nos Eslados- Unidos, paiz uas rnidades,
podia C devia nascer.!
Ainda ruais vcremos!:

Francisco José de Olh·eiJ'a. official da Im­
perial ordem da Ro a, Cavalleiro da de
Christo, Tenente Coronel Commandanle
do 1.0 corpo de Ca\'allaria do egunuo
Commando superior e Presidente do COI1-

splho de re\'ista da Guarda Naciunal Jeste
1\1 unici pio.
,Faz sabar que, de conformiJadc com o
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disp05lo ao artigo 2õ do decreto n. 1130 de
12 de .Março de 1853, se hadc reunir na ter­
ceira dorninga 16 do corrente mez o conselho
derevisla da G. N. deste municipio, que
tunccionará por espaço de dez dias consccu­

iivos, para os fins declarados nas instruc­
ções de 2ti de Outubro de 1850, e no Decreto
citado.ns sessões do qual serão feitas e 11 uma

das saltas da cazu em que ora faz as suas ses­

sões a Camara Municipal,

DOJningos ..To!!!e da �o:!l'a So',rlllllo
Julio Mel("hlor Tro ..I.,ou ..ky., Tboulai.
Pe,h'O dc BUaneourt C:;otrhu lllUUis-
811uo ngl';Icleceul as ales-oas {JIIl e 'Nlr�­
(iOitlUuellte !!II! l,rCi!ltà.rão Il a"oll'I!JI�­
nlu,r os re-.to!!l l..ortaC!;! Ilc sna e81.oza
e so!;ra D. Luiz" Flrlllhla Ne,'cêI cla
<CO:!ltR; e de !!iDa filha, e!!pl);f.:;a c ('Ullhl�da
®. lllarla (J'lIulhla da �osta TrOnl)'O­
usk)'; e (te 1l0�'O ro:;ão ta. a§slstir ;,

nal:!!!ilII (Iue I,or d_C8C:IIlÇO etl!rno clc !!lU­
aI! "hn��1'!I 111"..,100 celcbrar 110 d.i" 16
a8.8 IIOI'as cla nU'IlI.ã na l�reJ:' lll,,­
triz (le.!!I.ta �al,Ual.

ii®§f.r�4#f#if41it®.

Allenção
�Iexalldre Bourgom Delamare acabâo de­

abrir um estabelicirnento na Rua do Prin­
cipe debaxio do hotel cio Universo aonde
se �1l.COnlrilr{\ Iodos os dias tudo quanto é re­
lalivo a confeitaria, charutaria e pastelluria,
as pessoas que quiserem honral-o com suas

en?o_IDendas serão servidas com muita prom­
plidão e por preços rasoaveis

Preciza-se comprar
uma escrava de 20 an­

nos, mais ou menos: in­
forma-se nesta typ.

N. 69 - rua do �Ienino Deos - N 69.

fende-se cbapéos,
pilra Senhora, de 10d:1s as qualidades, o ma­

IS moderno, por preço razo<lyel. Tambcm
concenãu-se c.hüpéos velhos na 'uILima moda
tlo palha de louas as qualidades, e lavão-se
chillleos de bomens.

Precizaase alugar
uma escrava que saiba cosinhnr , lavar e en­
gomar: para uma pessoa. Nesta typ. se dirá
com (lllem deve tratar.

Francisco José de O lixeira

Director- F. M, R. d'Almeida.
T�-p, Calharinense de G. A. M. Ayolim,

Largo do quartel n. 41.

Cidade elo Desterro 7 de Julho de 1860

o Procurador da camara municipal abaixo
ussignado previne aos contribuintes que tem
de pagar ilU�ostos á mesma camara perten­
cente no corrente anno financeiro dc 1860
a 1861, que ale ofim do corrente mez deve-
1':'10 ser pagos os impostos de 63000 reis
so IJ rc mascales, o de 6840 O sobre porn bei ros,
o de 28 reis pela liccuça OU contínunção ue­
cazas de negocio de qualquer natureza que
seja, e de 123 reis sobre carros, 'carroces• •

cauuagcns, seges, ou outros vchículos ue-

conduccào de uzo particular. Os que 1l0-

referido tempo não eflectuarem o pagamento,
flcào sugeitos a imposição das multas men­

cionadas nos artigos 123 e 126 do codigo de­

posturas da mesma camara.

Cidade do Desterro 10 de Julbo de 1860.

Anastacio Silveira ele Souza.
-

ANNUNCIOS.

Theatr@
....

s, Pedro de 4.Icantara.

DOitll�GO 15 JULHO DE 1.860.

Ultimo concerlo vocal in trumenial dado
por �larlin Simonsen (primeiro llebc(juislJ
de S.M.o Rci de Dinam,nca)eslIa SenhorüD.
Fallny Simonsen, cantora ua imperial ac.!­
demi a de m llsica de P li ris.

PROGPtAJ\l�I

PlllMEIRA PARTE.

1.· Cava li na d3 opera.Il TTovaLore(Vcrdi)
caniada porJlm.Simonsen. 2,' ;.\iioha Célill:l
phunl:l 'ia sobre temas de Ia llluLa di [Jor_
tici (Haumau) executada por nlartin Si-
1110ll ell.

SEGUKDA PARTE.

8." Couplets da opera IIaydee(Ou er)can­
ladill,or �lm.Simo:Jsell. 4nLaTraviai,a Gr3n·
de phanlilsia e "ariações COl11pO tas c e)"eCll­

tadas por Martin Simon en. 5. o 'l'ande aría
du opera Roberto elo lJ1:abo cantada por
Mm, Sirnonsen.
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